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1. Introdução

Grande parte dos arqueólogos que trabalham hoje na bacia amazônica 
aceita a hipótese de que as populações indígenas antigas da região realizaram 

desta vasta área das terras baixas da América do Sul. Tal hipótese, alinhada 
aos princípios teóricos da ecologia histórica (Balée 2006), vem sendo 
amparada por dados produzidos em diferentes contextos da Amazônia, 
seja em áreas adjacentes a planícies aluviais de rios de água branca, clara 

é hoje o paradigma dominante na arqueologia amazônica, resta ainda aos 

de paisagens, já que a ocupação humana da Amazônia não foi cumulativa, 
mas sim marcada pela alternância de longos períodos de estabilidade 
entremeados por rápidos episódios de mudança (Moraes & Neves 2012, 
Neves 2011).
Paisagens têm história: são tempo, espaço e forma plasmados. Na 

histórias. Igualmente, em uma região com tanta diversidade cultural como 

com autorias culturais distintas. Neste trabalho, apresentaremos dados 
provenientes de pesquisas que temos realizado em diferentes partes da 
Amazônia, desde a bacia do rio Trombetas até o baixo rio Japurá, bem 

primeiro milênio antes da era cristã, um processo de ocupação associado 
à produção de cerâmicas com características peculiares e distintas das 
cerâmicas produzidas anteriormente nessas áreas e também à formação 
inicial de solos antrópicos do tipo terras pretas de índio ao longo das 
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margens do Amazonas e dos baixos cursos de seus tributários (Figura 
2). A tais conjuntos cerâmicos padronizados propomos a denominação 
tradição Pocó-Açutuba
novo componente cerâmico para a arqueologia amazônica, ocupações 
Pocó-Açutuba seriam os marcadores visíveis mais antigos e disseminados 
de formas de antropização da natureza e formação de paisagens ao longo 
da Amazônia.
O argumento será desenvolvido da seguinte maneira. Inicialmente 
apresentaremos um breve histórico das pesquisas que revelaram 
a ocorrência de materiais associados à Tradição Pocó-Açutuba. 
Posteriormente traremos alguns estudos de caso onde contextos com 

contextos no âmbito mais amplo da ocupação da Amazônia no primeiro 
milênio antes da era Cristã.

da Tradição Pocó-Açutuba (mapa desenhado por J. Gomes e B. Costa)

2. Histórico das Pesquisas com contextos Pocó e Açutuba

Pocó-Açutuba vem da pesquisa realizada nos sítio Pocó, às margens do 
rio homônimo, na bacia do rio Nhamudá, e Boa Vista, às margens do 
rio Trombetas, por Peter e Klaus Hilbert em1975 (Hilbert & Hilbert 

enterradas, com profusa decoração pintada e modelada sobre tigelas 
e vasos carenados, temperadas com caraipé e cauixi, com semelhança a 
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cerâmicas Barrancóides do sítio El Palito, do litoral da Venezuela e da 
fase Japurá, do rio homônimo, na Amazônia centro-ocidental (Hilbert & 
Hilbert 1980: 8). As seis datas obtidas para os contextos escavados nos 
sítios Pocó e Boa Vista situaram tais ocupações no início da era Cristã: 65 
± 95 AC, 110 ± 90 DC. e 205 ± 115 DC. Duas outras datas - 1330 ± 45 
AC. e 1000 ± 130 AC - foram rejeitadas pelos autores, com base no que 
parecia à época ser uma antiguidade aberrante com as outras datas obtidas 
(Hilbert & Hilbert 1980:9). As características diferenciadas das cerâmicas 
e a cronologia obtidas levaram Peter e Klaus Hilbert a denominar tais 
complexos como fase Pocó (Figura 2). 

de Peter Hilbert e Klaus Hilbert (1980)

Negro e Solimões, Helena Lima, Eduardo Neves e James Petersen (Lima 
et al

fase Açutuba�. Ocupações da fase Açutuba 

e Jacuruxi, este o único caso de ocupação Açutuba unicomponencial 
associada com uma camada de terra preta (Lima 2008, Neves 2010: 301-
312). Na sequência crono-tipológica da Amazônia central, ocupações 
da fase Açutuba estão sempre localizadas na base das espessas camadas 
características dos sítios multicomponenciais da área e podem, ao contrário 
do que proposto inicialmente por estes autores, estar ou não associadas a 
solos antrópicos de terras pretas (Lima 2008, Neves 2013). 
Na mesma época, Vera Guapindaia (2008) trabalhando na bacia do rio 

contextos Pocó enterrados. No sítio Boa Vista, mesmo sítio escavado 
por Peter e Klaus Hilbert em 1975, camadas de ocupação Pocó-Açutuba 
sob uma ocupação Konduri foram mais caracterizadas e datadas entre 
360 AC e 410 DC. Neste momento foi sugerida uma associação entre 
ocupações Pocó e habitação de áreas ao longo dos grandes rios ou lagos 
da região. Posteriormente, o sítio Cipoal do Araticum localizado em área 
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aos sítios ribeirinhos, isto é, ocupação multicomponencial (Pocó e 
Konduri), profundas e extensas áreas de terra preta e presença de bolsões 
com cerâmica decorada (Figura 3B). Este sítio apresentou forma elipsoidal 
medindo 400 metros no sentido Norte-Sul e 500 metros no Leste-Oeste 
com a profundidade da camada de ocupação alcançando em algumas áreas 
até 200 cm. Foram realizadas trinta e sete escavações variando entre 1m² a 
10m² alcançando profundidades entre 80 e 250 cm e 648 sondagens. 

Figura 3: Contextos de depósitos de cerâmicas Pocó-Açutuba nos sítios: a) Açutuba (foto E. 
Neves), b) Cipoal do Araticum (foto V. Guapindaia) e c) Boa Esperança (foto. B. Costa)

As escavações abrangeram 115m² de área total enquanto as tradagens 

os resultados das sondagens demonstrou que há coincidência entre a 
distribuição do solo de terra preta, a distribuição do material arqueológico 

área provável de uma praça central, as vias de acesso/circulação/trânsito 
e as áreas de lixeiras (Guapindaia & Aires da Fonseca 2012, Schmidt, 
2013). Embora os sítios Cipoal do Araticum e Boa Vista possam ser 
caracterizados como sítios multicomponenciais, já que apresentam 
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cerâmica Pocó e Konduri, no primeiro sítio a ocorrência de cerâmica 
Pocó ocorre desde os níveis iniciais contrastando com o que ocorreu no 
sítio Boa Vista onde a cerâmica Pocó estava restrita às camadas inferiores 

com concentrações de carvão e cerâmica com motivos decorativos como 
incisões, apliques zoomorfos e pintados, características da cerâmica Pocó.
Também nos últimos anos, pesquisas conduzidas por Helena Lima na região 
do lago de Silves, na foz dos rios Urubu e Uatumã, a meio caminho entre 

Nessa mesma região, trabalhando na década de 1970, Mário Simões havia 
escavado cerâmicas datadas do século II DC, que, por causa da exuberante 
decoração pintada, interpretou à época como materiais antigos da tradição 
Polícroma (Simões & Machado 1987), uma informação reproduzida por 
Meggers e Evans no que foi provavelmente seu último trabalho de síntese 
sobre a arqueologia da Amazônia (Meggers & Evans 1983). De fato, como 
discutiremos a seguir, há uma série de elementos decorativos em comum 
entre a tradição Pocó-Açutuba e a tradição Polícroma, principalmente na 
fase Marajoara, mas é provável que Simões tenha confundido a presença 
de policromia em cerâmicas Pocó-Açutuba com materiais da tradição 

última tradição. O próprio Simões já havia reconhecido certa antiguidade 
das ocupações ceramistas locais, bem como a semelhança de alguns 
desses contextos (por ele denominado fase Sucuriju) com as cerâmicas 

Trombetas (Simões e Machado 1984: 134). Ao descrever as cerâmicas, 
os autores ressaltam a presença de técnicas como pintura vermelha e/
ou preta sobre branco, exciso e acanalado, razão pela qual aglutinaram as 
cerâmicas Pocó-Açutuba existentes na região à fase Guarita da tradição 
Polícroma. Tal semelhança entre materiais Açutuba e Guarita foi notada 
também na Amazônia central (Lima 2008), e ainda carece de explicações. 
É sabido, no entanto, que as datas consistentes para a tradição Polícroma 
na foz do rio Madeira e região do lago de Silves são muito mais recentes, 

Neves 2012), portanto, a idade recuada das datas, sugere que os materiais 
escavados por Simões são provavelmente Pocó-Açutuba. Isso é reforçado 
pelos os contextos Pocó-Açutuba recentemente escavados por Lima nos 

1). É possível que esse padrão seja explicado pela localização do lago de 

do Amazonas, o rio Madeira. Tal convergência de distintos cursos d�água, 
além do próprio Amazonas, do qual o lago é também tributário, podem ter 
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Tabela 1: Relação de todas as datas dos contextos Pocó-Açutuba
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Trabalhos recentes conduzidos por Bernardo Costa e Jaqueline Gomes na 
região do lago Amanã, situado próximo à foz do rio Japurá, na Amazônia 

Açutuba, desta vez com uma localização mais a oeste do que as dos 
contextos anteriormente descritos para os rios Nhamundá-Trombetas, 

Boa Esperança, localizado na margem direita da parte superior do lago, 
escavado por Costa (2012), tem formato elipsoide e é composto por mais 
de uma ocupação, em uma área de aproximadamente 15 hectares. Na sua 
porção central concentra-se o pacote arqueológico em uma grande mancha 

primeiro formado por um pacote de terra preta de 30 a 40 cm, onde se 
concentra a maior quantidade de material cerâmico de três componentes 
culturais, com ocupações Pocó-Açutuba e das fases Caiambé e Tefé. O 
segundo contexto foi observado em dois depósitos que variaram entre 
1,60 a 1,80 metros de profundidade, cuja camada mais antiga é formada 

cerâmicas que denominamos fase Amanã e que não será aqui discutido, 
Uma unidade-teste em particular (Figura 3C) apresentou duas feições com 
características muito semelhantes relacionadas à densidade de material 
cerâmico, coloração e textura do solo. Observações de campo sugeriam 
a contemporaneidade dessas estruturas, o que foi corroborado após o 
tratamento das cerâmicas em laboratório. Essas cerâmicas encontradas 
exclusivamente no interior das feições possuem maior antiguidade e 
apresentam como principal antiplástico o caraipé, mas diferente das 
cerâmicas Pocó-Açutuba, de forma abundante e com um processamento 
grosseiro. As principais técnicas decorativas consistem na realização de 

branca e vermelha e rara presença de bicromia. 
Desse contexto foram obtidas datas a partir de dois fragmentos cerâmicos 
da fase Amanã (3580±30 BP e 2950±45 BP), um fragmento tipicamente 
Pocó-Açutuba (2790±30 BP), e ainda, duas amostras de carvão coletadas 
na base e no topo das feições (Tabela 1). A partir dessas informações, 
interpretamos que as feições foram realizadas na ocupação Pocó-Açutuba 
para a deposição do material cerâmico anterior a ela. 

Santarém, em escavações realizadas no sítio Aldeia por Denise Gomes 
(2011: 289) e na área do Porto por Denise Schaan e Daiane Alves (Alves 
2013). Nesses dois casos, as datas mais antigas obtidas � entre 1200 e 900 
AC -foram compatíveis com algumas das datas inicialmente descartadas 
por Peter e Klaus Hilbert (Tabela 1), o que nos leva a propor que tais datas 
descartadas sejam reconsideradas.



144

Finalmente, em 2011, o Museu de Arqueologia e Etnologia recebeu 
uma pequena coleção de cerâmicas coletadas por João Maria Franco de 
Camargo, entomólogo, professor da USP, especialista em abelhas, que 
fazia trabalho de campo na região do baixo rio Branco, em Roraima, na 

no sul do estado. Esses materiais não foram datados, nem tampouco há 
sobre eles informações contextuais, mas as características das cerâmicas 
são típicas do conjunto Pocó-Açutuba (Figura 4).

Roraima, por João Maria Franco de Camargo

3. Características formais e aspectos contextuais das cerâmicas da 
Tradição Pocó-Açutuba

a grande variabilidade estilística das cerâmicas, listando pelo menos 14 
tipos decorativos, cujas técnicas ocorreriam sozinhas ou combinadas, 
sendo a pintura em diferentes tons de vermelho, incisões e modelados 
as técnicas mais comuns. Em termos tecnológicos de produção da 
pasta cerâmica, essa variabilidade também foi observada, por exemplo, 
pelo uso variado dos antiplásticos cauxi e caraipé. Nos aspectos 
morfológicos os autores descrevem algumas formas que parecem ser 
recorrentes em todos os sítios com ocupações Pocó-Açutuba: vasilhames 

Os materiais por nós estudados reforçam e ampliam esse quadro de 
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variabilidade (Figura 5). Apesar das particularidades locais, de modo 
geral, as cerâmicas da tradição Pocó-Açutuba são marcadas pelo uso 

com uso combinado no mesmo vaso. As formas dos vasos são complexas, 
sendo às vezes difícil fazer a reconstituição a partir de fragmentos de 
borda, porque alguns dos vasos não têm secção transversal circular. 
No sítio Boa Vista a reconstituição de duas formas destacam as bordas 
cambadas e pescoço constrito, com bojos esféricos e elípticos (Guapindaia 
e Lopes 2011). No sítio Boa Esperança, destacam-se bordas irregulares 
ou lobuladas (Costa, 2012). Flanges são elementos morfológicos 
importantes. Os labiais são os mais comuns e recebem rebuscadas 
decorações plásticas e apendices. Flanges mesiais, considerados 
verdadeiros �fósseis-guia� da fase Guarita pelos arqueólogos que 
trabalham na região, também ocorrem nas cerâmicas Pocó-Açutuba, mas 
geralmente recebem outro tratamento decorativo com ênfase nas pinturas. 
Entre as características decorativas mais marcantes está o uso abundante 
da policromia, cujo repertório cromático é único em todo o contexto da 
arqueologia amazônica, com o uso do preto, amarelo, laranja, vermelho, 
cor-de-vinho e o branco, geralmente usado como engobo, embora o 
engobo vermelho seja também freqüente. Os motivos geométricos como 
retângulos, quadrados, círculos, faixas e linhas são recorrentes, e sugerem 

decoração plástica enfatiza as incisões, modelados, excisões, ponteados e 
escovados, além de outras técnicas menos frequentes como a raspagem, 
tracejado e o corrugado. Alguns motivos das incisões são linhas retas e curvas, 
com destaque para as volutas, muitas vezes associadas às bordas lobuladas. 
O modelado zoomorfo consiste geralmente em apliques adicionados aos 

(Figura 5). No sítio Cipoal do Araticum os modelados zoomorfos variaram 
entre representações mais naturalistas como onças, morcegos, jabutis, 

apontam que os fragmentos cerâmicos com pasta de cauixi abundante 

pintado é mais frequente nas camadas inferiores. Esta mesma situação 

Do ponto de vista contextual, com exceção do sítio Boa Esperança, todas 
as ocupações Pocó-Açutuba por nós estudadas representam a base das 

Trata-se de um fato interessante, uma vez que alguns desses sítios estão 
localizados em áreas próximas de centros antigos de produção cerâmica, 
como é o caso do sambaqui de Taperinha, a jusante de Santarém (Roosevelt 
et al. 1991). Tais contextos deposicionais, somados ao fato de que cerâmicas 
Pocó-Açutuba parecem não ter semelhanças formais ou estilísticas com 
complexos mais antigos encontrados em outras partes da Amazônia, 
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Figura 5: Fragmentos cerâmicos da Tradição Pocó-Açutuba provenientes dos seguintes sítios ou 

q-s sítio Boa Vista, rio Trombetas
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parecem indicar que ocupações Pocó-Açutuba representam o correlato 
arqueológico de populações com origem externa que começaram a se 
estabelecer em diferentes partes da bacia Amazônia na transição do segundo 
para o primeiro milênio AC. O contexto paisagístico de tais ocupações é 
ainda pouco claro, mas já é possível se associar a elas o início da formação 
de solos de terras pretas ao longo do rio Amazonas e dos baixos cursos de 

et al. 2001, 
Neves et al. 2003) já havia notado como os solos de terras pretas escavados 
ao longo do rio Amazonas não tinham antiguidade superior a dois mil 
anos. Para Petersen e outros autores, essa cronologia seria compatível com 
um processo de mudança social associado ao estabelecimento de modos 
de vida sedentários nessa época na região. É sabido, no entanto, desde os 
trabalhos de Miller (Miller et al. 1992), que há terras pretas com cerca de 
5.500 anos de idade na bacia do alto rio Madeira, neste caso associadas a 
ocupações pré-cerâmicas da fase Massangana. Pesquisas mais recentes na 

da Amazônia, na atual República da Guiana, pesquisas também recentes, 
de Heckenberger e Whitehead (2011), produziram do mesmo modo 
datas equivalentes às de Miller para o alto Madeira. Há, aparentemente, 
um quadro que começa a se esboçar e que indica datas mais antigas para 
terras pretas nas periferias norte e sul da Amazônia e datas mais recentes, 
associadas à tradição Pocó-Açutuba, ao longo do Amazonas e dos baixos 
cursos de alguns de seus tributários.

terras pretas e ocupações Pocó-Açutuba varia de contexto a contexto. Na 

Açutuba, Hatahara e Lago Grande, datadas de 360 AC a 10 DC, são 
associadas aos latossolos amarelados ou solos arenosos não antropizados 
típicos da região (Figura 3A). Apenas no sítio Jacuruxi, que tem as datas 
mais recentes para ocupações Pocó-Açutuba na área, há uma associação 
com terras pretas, com data inicial para o século VI DC (Lima et al. 2006, 
Lima 2008, Neves 2010).
Em Boa Esperança, no lago Amanã, há associação entre ocupações Pocó-
Açutuba e terras pretas em algumas das áreas do sítio, mas em outras, 
onde se escavaram feições preenchidas com fragmentos cerâmicos datados 
de 800 AC, tal associação não é tão clara. Na região do rio Trombetas, 
nos sítios Boa Vista e Cipoal do Araticum, parece haver um contexto 
semelhante ao de Boa Esperança, caracterizado pela presença de feições 

da terra preta, preenchidas por uma grande quantidade de fragmentos 
Pocó-Açutuba ricamente decorados. A escavação de uma dessas feições 
em Boa Esperança (Figura 3C), e a datação dos fragmentos de cerâmica e 
lentes de carvão ali depositados, mostrou uma clara inversão cronológica, 
com datas mais recentes na base e mais antigas na superfície da feição. 
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Essa inversão indica que os fragmentos foram colocados de maneira 
ordenada: os mais recentes antes, os mais antigos depois. A escavação 
de tais estruturas pelos antigos habitantes desses sítios parece indicar a 
constituição de marcadores simbólicos para início das ocupações Pocó-
Açutuba em locais previamente inabitados ou ocupados por grupos que 
produziram cerâmicas diferentes, como no caso de Boa Esperança.
Em 2006 quando foram descritas as cerâmicas e o contexto das ocupações 

também proposta a ausência de associação entre terras pretas e tais 
ocupações (Lima et al. 2006). Os dados aqui apresentados permitem que se 

documentada. No mais, onde tais casos ocorreram, as evidências mostram 
que a formação mais antiga de terras pretas estava associada às ocupações 
Pocó-Açutuba. 
Da discussão acima, alguns pontos merecem destaque. Primeiramente, 
o fato de que cerâmicas Pocó-Açutuba não têm qualquer semelhança 
formal ou estilística com complexos mais antigos da Amazônia, ou 
seja, datados de antes de 1200 BC. Em segundo lugar, o fato de muitas 

sítios aqui apresentados. Finalmente, a associação que parece haver entre 
ocupações Pocó-Açutuba e a formação inicial de terras pretas ao longo 
de uma ampla área do rio Amazonas-Solimões, desde pelo menos a foz 
do Japurá até Santarém, já no primeiro milênio DC. Esse conjunto de 

quadro mais amplo da história indígena da Amazônia antiga.

4. Discussão

No livro �The UpperAmazon� de Donald Lathrap, há uma prancha 
(Figura 6) com fragmentos cerâmicos encontrados em diferentes 
locais na Amazônia, Guianas e baixo Orinoco (Lathrap 1970: 115). Os 

Evans & Meggers (1961). Para Lathrap, a �Tradição Borda Incisa� teria 
sido uma manifestação local, amazônica, da chamada série Barrancóide da 
bacia do Orinoco e Guianas (Lathrap 1970: 113). Ainda para Lathrap, tal 
fenômeno amplo de distribuição de sítios com cerâmicas Barrancóides ou 
Borda-Incisa seria o correlato arqueológico do processo de expansão de 
falantes de línguas Arawak pela Amazônia e norte da América do Sul. O 
debate sobre as diferenças e semelhanças entre as tradições Borda Incisa 
e Barrancóide já tem mais de quarenta anos e não foi ainda solucionado 
(Lima et al. 2006). É interessante, no entanto, notar que os fragmentos 
cerâmicos amazônicos que compõem a prancha do livro de Lathrap, e que, 
de fato, têm mesmo grandes semelhanças com as cerâmicas Barrancóides 
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do baixo Orinoco, seriam, se a hipótese aqui apresentada estiver correta, 

tradição Pocó-Açutuba. Materiais da tradição Borda Incisa têm uma 
decoração plástica menos exuberante, um uso muito mais restrito da 
pintura � sem, por exemplo, o amarelo, o laranja e o cor-de-vinho típicos 
das cerâmicas Pocó-Açutuba - e um uso mais comedido dos apêndices 
modelados, apesar de ter uma pasta normalmente mais compacta (Lima & 
Neves 2011). Assim, se Lathrap estava correto em buscar correlações entre 
complexos cerâmicos da Amazônia e do Orinoco, tais correlações devem 
ser buscadas entre cerâmicas Pocó-Açutuba e cerâmicas Barrancóides e 
Saladoides do baixo Orinoco e Caribe insular (Boomert 2001) e não entre 
as cerâmicas da tradição Borda Incisa.

Figura 6: Exemplos de cerâmicas da série Barrancóide do Norte da América do Sul 
e Amazônia (Lathrap 1970: 115).
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Os dados aqui apresentados, ainda preliminares, mostram que os materiais 
Pocó-Açutuba têm uma ampla distribuição pela Amazônia, se espalhando, 
de oeste para leste, ao longo de uma linha reta de cerca de 1300 km, desde 
a foz do Japurá até Santarém, e, de norte a sul, de mais de 700 km, desde 
o baixo rio Branco até a região de Manaus. Tal padrão amplo permite 
que essas ocupações sejam tratadas como uma tradição distinta, diferente 
da tradição Borda Incisa. O objetivo, nunca é demais repetir, é menos o 
de complicar o já confuso quadro crono-tipológico das terras baixas sul-
americanas e mais o de ressaltar para a singularidade das ocupações Pocó-
Açutuba, dentre as quais se destacam:

novas regiões sejam pesquisadas,
2) O fato de que os sítios com esses materiais representam em muitos 
casos os primeiros sinais de ocupação humana após longos hiatos no 
Holoceno médio,
3) A associação entre algumas dessas ocupações e o início da produção 
de terras pretas, um indicador do estabelecimento de modos de vida 
sedentários, ao longo da calha do Amazonas,
4) A associação, já notada por Guapindaia (2008) entre as ocupações 
Pocó-Açutuba e a habitação de áreas ao longo dos grandes rios ou lagos 
da região, como o Caquetá/Japurá, Solimões, Branco, Negro, Trombetas 
e Tapajós (Costa 2012, Morcote-Rios 2011, Gomes 2011, Guapindaia 
2008, 2011). No entanto, o sítio Cipoal do Araticum,localizado em uma 

Pocó-Açutuba apresentando terra preta profunda, feições com cerâmica 
decorada e datas que vão de 410 AC a 670 DC. Isso sugere que ocupações 

pesquisas se realizem,
5) A própria singularidade dessas cerâmicas, que sem dúvida têm o mais 
amplo repertório decorativo entre todas as tradições ou complexos 
amazônicos, comparado apenas à fase Marajoara, o que provavelmente 
não é uma coincidência, conforme se discutirá a seguir,
6) Ainda sobre as características formais e decorativas, a absoluta 
diferença entre as cerâmicas Pocó e as cerâmicas mais antigas conhecidas 
na Amazônia (Taperinha, Mina, Parauá, cerâmicas do rio Uaupés, fase 
Bacabal),
7) A presença constante de feições com concentrações de cerâmicas, 
presentes em sítios como Boa Vista e Cipoal do Araticum (Guapindaia 
2008, Guapindaia et al. 2010, Guapindaia, Aires da Fonseca 2012), Aldeia 
(Gomes 2011), Hatahara (Neves 2003) e Boa Esperança (Costa 2012).
Tais características permitem que se tratem as ocupações Pocó-Açutuba 

(1957) recentemente reciclada por Anthony (2007). Esses elementos 
indicam também que as ocupações Pocó-Açutuba tiveram um caráter 
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histórico distinto, cuja principal marca foi iniciar o período de antropização 
mais intensa da Amazônia. Se correta, esta é uma informação importante, 
que contribui para o desenvolvimento dos estudos de Ecologia Histórica, 
porque mostra que os processos de antropização e criação de paisagens na 
Amazônia não foram constantes e tampouco regulares ao longo do tempo 
(Neves & Petersen 2006, Neves 2011).
Baseado nessas considerações pode-se vislumbrar hipoteticamente o 
contexto do início das ocupações Pocó-Açutuba. Em primeiro lugar, a 
grande diferença entre essas cerâmicas e as cerâmicas amazônicas mais 
antigas, ou mesmo da mesma idade - como o caso da fase Ananatuba, 
na ilha de Marajó (Meggers & Evans 1957), - indica duas possibilidades: 
introdução externa, a partir de um centro de origem no norte do 
continente, ou então o desenvolvimento local. O padrão de distribuição 
de datas, nesse caso, tampouco é elucidativo: embora as datas do primeiro 
milênio AC na bacia do Caquetá-Japurá, sugiram uma origem no noroeste 
da Amazônia, as datas publicadas por Gomes (2011), bem como as datas 

segundo milênio AC na região do Tapajós-Trombetas. Uma comparação 
com os complexos cerâmicos do baixo Orinoco - que mostram a presença 

Barrancóide e Saladóide - é uma possibilidade, mas tampouco estão claras 
as relações entre esses complexos e sua cronologia.
Enquanto não se resolvem os problemas cronológicos e tipológicos relativos 
à origem das cerâmicas Pocó-Açutuba, pode-se, por outro lado, destacar 
as inovações notáveis no registro arqueológico da Amazônia resultantes 
dessas ocupações. A primeira inovação diz respeito à introdução do 
modelado como recurso decorativo nas cerâmicas Amazônicas. Embora 
a decoração plástica, exercida através de incisões, já seja notável em 
complexos mais antigos, como a fase Bacabal do rio Guaporé, datada em 
1800 AC (Miller 2009) e a fase Ananatuba, na ilha de Marajó (Meggers & 
Evans 1957), datada em 1400 AC, é a partir do aparecimento das cerâmicas 
Pocó-Açutuba que o uso de apêndices zoomorfos e antropomorfos 
modelados se tornará comum até se disseminar completamente por 
diferentes tradições, fases ou estilos � incluindo, por exemplo, Marajoara, 

simbólica, religiosa ou ideológica associada ao estabelecimento de grupos 
que produziam cerâmicas Pocó-Açutuba sobre as populações.
Em uma resposta às críticas elaboradas à hipótese que correlaciona a 
expansão dos grupos falantes de línguas indo-europeias à expansão da 
agricultura e pastoreio pela Europa no início do Holoceno, Colin Renfrew 

padrões no registro arqueológico e outros padrões culturais, como por 
exemplo, agrupamentos de línguas. Para Renfrew, tais correlações são mais 
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fortes nos casos de colonização inicial de áreas previamente desabitadas, 
como a Polinésia anterior à ocupação de falantes de línguas austronesianas, 
caracterizada pelo complexo arqueológico Lapita (Kirch 1997), ou então 
nos casos onde um grupo com uma tecnologia diferente ocupa uma área 
previamente ocupada por grupos com modos de vida totalmente distintos, 
como é o caso dos falantes de línguas Arawak e os sítios com cerâmica 
da série Saladóide no Caribe (Rouse 1992). Nesse sentido, é possível se 
postular que os grupos que produziam cerâmicas Pocó-Açutuba eram 
provavelmente falantes de línguas geneticamente próximas entre si, mais 
ou menos como os grupos falantes de línguas da família Tupi-Guarani no 
litoral Atlântico no início do segundo milênio DC. Se essa hipótese estiver 
correta, é provável que esses grupos falassem línguas da família Arawak, 
de acordo com a velha hipótese de Nordenskiold (1930).
A hipótese de correlação entre falantes de línguas Arawak e grupos 
produtores de cerâmicas incisas e modeladas, como é o caso de Pocó-
Açutuba, vem desde o início do século XX. O fato de Pocó-Açutuba ser 
o conjunto de cerâmicas incisas e modeladas mais antigas encontradas 
até o momento na Amazônia confere apoio a esta hipótese, embora não 
a prove. É certo, no entanto, que as línguas Arawak foram as que tiveram 
a dispersão mais ampla pelas terras baixas da América do Sul, já que, à 
época da conquista, eram faladas desde as Bahamas até o Paraguai e desde 
o sopé dos Andes até o litoral do Atlântico (Urban 1992). Os mecanismos 
subjacentes à expansão dos grupos falantes de língua Arawak é ainda 
controverso, mas muitos autores (Arroyo-Kalin 2008, Ericksen 2011, 
Lathrap 1970. Heckenberger 2002, Hornborg 2005) associam tal processo 
à adoção da agricultura de mandioca. De fato, a hipótese de Lathrap 
tem em muitos aspectos a mesma base dos argumentos propostos por 
Renfrew (1987) para explicar a expansão indo-europeia: que a adoção da 

Amazônia os falantes de língua da família Arawak. Para Lathrap (1970) 
os correlatos materiais dessa expansão seriam vistos nos sítios com 
cerâmicas com decoração incisa e modelada (ou da série Barrancóide e 
da tradição Borda Incisa) distribuídos pela Amazônia e norte da América 

e acrescentou, aos correlatos arqueológicos anteriormente propostos, 
também a ocupação de aldeias de formato circular, um padrão claramente 
associado à ocupação das primeiras aldeias dos grupos falantes de línguas 
Arawak no Caribe insular (Petersen et al. 1996). 
Os dados atualmente disponíveis não permitem que se estabeleça qual era 
a forma dos assentamentos com cerâmicas Pocó-Açutuba. Na região de 
Trombetas, no sítio Cipoal do Araticum, foram encontradas evidências 
de disposição circular associada a ocupação Pocó (Guapindaia e Aires da 
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detectado um claro padrão de ocupação de aldeias de formato circular ou 
de ferradura associadas a ocupações das fases Manacapuru e Paredão, que 
são mais tardias que Pocó, mas que também têm cerâmicas com decoração 

2008, Moraes & Neves 2012). É plausível assim, que o formato circular ou 
semi-circular típico das ocupações da tradição Borda Incisa tenham seus 
antecedentes históricos no primeiro milênio AC associados às ocupações 
Pocó-Açutuba.

publicada por Walker & Amarante (2010), traz também uma contribuição 
para essa discussão ao mostrar que a distribuição das línguas Arawak, 
em temos de semelhanças de cognatos, se parece muito mais com um 

sua vez compatível com uma hipótese que postule que a expansão antiga 
dos grupos falantes de línguas Arawak foi rápida e levou à colonização 
quase simultânea de áreas distantes entre si, o que por sua vez é também 
compatível com o padrão de distribuição ampla e aparentemente 
simultânea � em termos arqueológicos � de sítios com materiais Pocó-
Açutuba no primeiro milênio AC.

5. Conclusão: o desaparecimento das ocupações Pocó-Açutuba

A partir do século IX DC não há mais sítios, camadas ou contextos 
associados a cerâmicas Pocó-Açutuba. Antes mesmo dessa época é notável, 

e Solimões, um processo de mudança lento, mas cumulativo, que tem a 
ver com a inserção na área de ocupações associadas às fases Caiambé, 
Manacapuru e Paredão. No momento, a data mais antiga disponível para 
a fase Manacapuru é do início do século V DC (Hilbert 1968). A partir 

milênio.
As semelhanças entre as cerâmicas Pocó-Açutuba e as cerâmicas da fase 

postule uma relação histórica entre elas (Lima & Neves 2011). Dentre os 
elementos decorativos, formais e tecnológicos em comum há: a construção 

uso da incisão como elemento decorativo primordial. Notável, no entanto, 
nas cerâmica Caiambé, Manacapuru e Paredão da Tradição Borda Incisa 
é a diminuição drástica do uso da policromia � embora a pintura continue 

redução que parece ser verdadeira quando se compara as cerâmicas das 
séries Saladóide e Barrancóide. Em geral, vasos Manacapuru são mais 
sóbrios que os vasos Açutuba, em contrapartida a um esmero maior na 
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produção da pasta, que é menos friável, e na queima, que produziu vasos 
com maior dureza.
Se, de fato, houve um processo de transição entre as ocupações Pocó-
Açutuba e as ocupações Caiambé, Manacapuru e Paredão na Amazônia 
central, esta deve ter sido a manifestação local de uma história de longo 
prazo, sem rupturas marcantes nas formas de ocupação e nas cerâmicas. 
Com efeito, as poucas evidências até o momento disponíveis apontam 
para algo do tipo, uma história de quase dois mil anos de duração, que se 
iniciou ao redor de de1000 AC a quase 1000 DC, com, exceto a formação 
de terras pretas, poucas mudanças visíveis nas formas de vida, típica de 

Selvagem� (1962).
Nas regiões do rio Trombetas e Santarém uma outra história parece ter 
se desenvolvido, já que não há ali evidências de ocupações relacionadas 
à Tradição Borda Incisa e sim reocupações da tradição Incisa e Ponteada 
(incluindo cerâmicas Konduri e Santarém) sobre ocupações Pocó-Açutuba 
enterradas. Vale registrar que Hilbert e Hilbert (1980) descreveram 

�estilo Globular�. Este conjunto tem baixa representatividade nos contextos 
onde aparece e ainda é pouco conhecido, mas pode-se sugerir que este 
represente um aspecto periférico nessa substituição dos conjuntos Pocó-
Açutuba pela Tradição Borda Incisa nesta região. 
Os indígenas que produziram cerâmicas Pocó-Açutuba eram grupos que 
exploravam e manejavam a Amazônia com uma tecnologia aparentemente 
nova para a época que deveria incluir uma ênfase maior no cultivo de 

agricultores. Essa tecnologia permitiu que se espalhassem por uma grande 
área, ocupando locais anteriormente vazios ou previamente habitados por 
populações culturalmente distintas. Não há até o momento evidências que 

pode sugerir o estabelecimento, nos casos de grupos que já habitavam 
anteriormente essas áreas, algum tipo de relação horizontal que permitisse 
a incorporação desses povos por relações de comércio ou casamento 

em sua ocupação, como é o caso do alto rio Negro e o alto Xingu. Essa 

& Neves 2012). Na Amazônia central e rio Solimões acima, é notável 
a reocupação dos sítios com camadas Pocó-Açutuba enterradas por 
grupos que faziam uma cerâmica totalmente distinta, associada à Tradição 
Polícroma da Amazônia. Na região do rio Trombetas e Santarém, ocorreu 
a já mencionada reocupação desses sítios por grupos que produziam 
cerâmicas Tapajônicas e Konduri. 
A transição do primeiro ao segundo milênio DC foi uma época de 
profundas mudanças sociais por toda a Amazônia, dentre as quais destaca-
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se a reocupação, por outros grupos, das áreas anteriormente associadas 
à ocupação de produtores de cerâmicas da tradição Pocó-Açutuba e 
seus descendentes (Moraes & Neves 2012, Neves 2013). Apesar dessas 
mudanças, as inovações conceituais e tecnológicas trazidas por esses 
antigos grupos colonizadores, com destaque para o uso da decoração 
modelada nos vasos cerâmicos, permaneceram, embora certamente re-

época do início da colonização europeia e até hoje, de certo modo, nas 
cerâmicas com apêndices modelados produzidas pelos grupos Arawak do 
alto Xingu, em uma história de três milênios, mais longa que o próprio 
tempo.
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